
Aula 2 3 O Processo de Projeto em Design 
Comercial
Bem-vindo(a) à Aula 2 do nosso curso de Design de Interiores Comerciais! Se você está aqui, é porque entende 
que um projeto de sucesso vai muito além de escolher cores bonitas ou móveis elegantes. É sobre criar ambientes 
que funcionem, que encantem e que, acima de tudo, atendam a uma necessidade específica, transformando 
espaços em experiências memoráveis.

Nesta aula, vamos desvendar a espinha dorsal de qualquer empreendimento bem-sucedido no design comercial: o 
processo de projeto. Pense nele como um roteiro detalhado que guia o designer do ponto A (uma ideia inicial) ao 
ponto B (um espaço comercial vibrante e funcional). Compreender cada etapa não é apenas uma formalidade; é a 
chave para evitar retrabalhos, gerenciar expectativas e entregar resultados que superam as expectativas do 
cliente.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e aplicar as cinco fases cruciais do projeto de design 
comercial, desde a escuta ativa das necessidades do cliente até o acompanhamento final da execução. Você 
também aprenderá a extrair informações valiosas através de um briefing eficaz e a analisar um local com olhos de 
especialista, além de desenvolver conceitos e identidades visuais que realmente se conectam com o propósito do 
negócio. Prepare-se para estruturar seu pensamento e elevar seu nível profissional.



A Jornada do Projeto: Mais que Desenhos, 
uma Estratégia
Imagine que você está planejando uma viagem importante. Você não simplesmente entra no carro e dirige sem 
destino, certo? Primeiro, você define o destino, pesquisa rotas, verifica o clima, faz as malas e só então parte. O 
processo de projeto em design comercial funciona de maneira muito similar: é uma sequência lógica de etapas que 
garante que cada decisão seja informada, cada recurso otimizado e cada objetivo alcançado.

Muitos designers, especialmente no início da carreira, podem se sentir tentados a pular etapas ou a mergulhar 
diretamente na parte "criativa" do desenho. No entanto, essa abordagem é como construir uma casa sem 
fundação: pode parecer mais rápido no começo, mas os problemas surgirão, e a estrutura não será sólida. Um 
processo bem definido é a sua garantia de que o projeto terá uma base robusta, capaz de suportar as 
complexidades e os desafios que inevitavelmente surgirão.

Lembre-se: É por isso que entender e dominar as fases do projeto não é apenas uma habilidade técnica, 
mas uma competência estratégica. Ela permite que você não só crie espaços esteticamente agradáveis, 
mas também funcionais, eficientes e alinhados aos objetivos de negócio do seu cliente. É a diferença 
entre ser um "decorador" e ser um estrategista de ambientes comerciais.



As Cinco Fases do Projeto: Desvendando o 
Roteiro do Sucesso
Todo grande projeto de design, seja ele um pequeno café ou uma grande loja de departamento, segue um fluxo 
que, embora possa ter nuances, geralmente se organiza em cinco fases essenciais. Essas fases são como os 
capítulos de um livro, onde cada um constrói sobre o anterior, levando a uma narrativa completa e coerente. 
Ignorar um capítulo significa perder parte da história e, consequentemente, comprometer o resultado final.

Vamos pensar nessas fases como a construção de um edifício. Você não começa a erguer paredes antes de saber 
o que o cliente quer, certo? E não instala o telhado antes de ter a estrutura pronta. Cada etapa tem seu propósito e 
sua importância, e a transição entre elas deve ser fluida e bem documentada, garantindo que todos os envolvidos 
estejam na mesma página.

Dominar essas fases não só organiza seu trabalho, mas também profissionaliza sua comunicação com o cliente. Ao 
apresentar um processo claro, você demonstra expertise e constrói confiança, mostrando que cada passo é 
deliberado e visa o melhor resultado para o negócio dele.

Briefing
A Arte de Escutar e Entender

Estudo Preliminar
Mergulhando no Contexto e na 
Realidade

Anteprojeto
Dando Forma às Ideias e ao 
Conceito

Projeto Executivo
Detalhando a Realidade Construtiva

Acompanhamento
Garantindo a Execução e a Qualidade

1. Briefing: A Arte de Escutar e Entender
A primeira e talvez mais crucial fase é o briefing. Pense no briefing como a consulta inicial com um médico. Antes 
de prescrever qualquer tratamento, o médico precisa entender seus sintomas, seu histórico, seus hábitos e suas 
expectativas. Da mesma forma, o designer precisa mergulhar fundo no universo do cliente para compreender suas 
necessidades, desejos, desafios e, principalmente, os objetivos de negócio que o espaço comercial precisa 
atender.

Um briefing eficaz vai muito além de uma lista de "quero isso" e "não quero aquilo". É uma conversa estratégica, 
onde o designer atua como um investigador, fazendo as perguntas certas para desenterrar informações que o 
próprio cliente talvez nem saiba que são relevantes. É aqui que você descobre a alma do negócio, o perfil do 
público-alvo, a cultura da empresa e as metas de longo prazo. Sem um briefing sólido, todo o projeto subsequente 
será construído sobre areia movediça.



Técnicas para um Briefing Eficaz: Extraindo 
a Essência do Cliente Comercial
Para que o briefing seja verdadeiramente eficaz, não basta apenas perguntar. É preciso saber como perguntar e, 
mais importante, como interpretar as respostas. Uma técnica poderosa é a escuta ativa, onde você não apenas 
ouve as palavras, mas também percebe as entrelinhas, as emoções e as prioridades não ditas. Faça perguntas 
abertas que incentivem o cliente a elaborar, em vez de apenas responder "sim" ou "não". Por exemplo, em vez de 
"Você quer um espaço moderno?", pergunte "Como você imagina que o seu cliente ideal se sentirá ao entrar neste 
espaço?".

Questionários 
Estruturados
Garantem que nenhum ponto 
essencial seja esquecido 
durante o briefing

Entrevistas Semi-
estruturadas
Permitem aprofundar em temas 
específicos e explorar novas 
direções

Referências Visuais
Ajudam a traduzir conceitos 
abstratos em algo tangível

Outra abordagem valiosa é a utilização de questionários estruturados combinados com entrevistas semi-
estruturadas. O questionário garante que nenhum ponto essencial seja esquecido, enquanto a entrevista permite 
aprofundar em temas específicos e explorar novas direções. Peça ao cliente para mostrar referências visuais, 
mesmo que não sejam de design de interiores, como imagens de marcas, obras de arte ou paisagens que o 
inspiram. Isso ajuda a traduzir conceitos abstratos em algo tangível.

Além disso, é fundamental entender o modelo de negócio do cliente. Qual é a proposta de valor? Quem são os 
concorrentes? Quais são os desafios operacionais? Um designer que compreende o negócio do cliente pode 
propor soluções que não apenas embelezam, mas que também impulsionam vendas, otimizam processos e 
melhoram a experiência do cliente final. Por exemplo, para uma cafeteria, entender o fluxo de pedidos e a 
necessidade de um espaço para "espera rápida" é tão importante quanto a escolha do mobiliário.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Briefing Tradicional Foco em requisitos 
superficiais e estéticos

"Quero paredes azuis e um balcão grande."

Briefing Estratégico Foco em objetivos de 
negócio e experiência 
do usuário

"Como o azul pode transmitir calma e 
profissionalismo para meus clientes?"



2. Estudo Preliminar: Mergulhando no 
Contexto e na Realidade
Com as informações do briefing em mãos, a próxima fase é o estudo preliminar. Esta etapa é como o trabalho de 
um detetive: você precisa coletar todas as evidências e informações sobre o local do projeto para entender suas 
potencialidades e suas limitações. É aqui que o sonho do cliente começa a encontrar a realidade física do espaço, 
e o designer começa a visualizar as primeiras possibilidades.

O estudo preliminar envolve uma série de levantamentos e análises que são cruciais para o desenvolvimento de um 
projeto realista e funcional. Não se trata apenas de medir paredes; é sobre entender a alma do lugar, sua história, 
sua luz natural, seus pontos fortes e fracos. É a fase onde a intuição criativa começa a ser alimentada por dados 
concretos.

Importante: Sem um estudo preliminar detalhado, o designer corre o risco de propor soluções que não se 
encaixam no espaço, que são inviáveis tecnicamente ou que ignoram características importantes do 
ambiente. É a base para evitar surpresas desagradáveis e garantir que o projeto final seja não apenas 
bonito, mas também prático e executável.

Levantamento de Dados: Métrico e Fotográfico

Levantamento Métrico

O levantamento métrico é a espinha dorsal de 
qualquer projeto. Ele consiste em medir com precisão 
todas as dimensões do espaço: paredes, alturas, vãos 
de portas e janelas, localização de pontos elétricos e 
hidráulicos, pilares, vigas e qualquer outro elemento 
estrutural ou funcional. Ferramentas como trenas a 
laser e aplicativos de medição podem agilizar esse 
processo, mas a atenção aos detalhes é insubstituível. 
Um erro de poucos centímetros pode comprometer a 
instalação de mobiliário planejado ou a execução de 
revestimentos.

Levantamento Fotográfico

Paralelamente, o levantamento fotográfico 
complementa o métrico, capturando a atmosfera, a 
iluminação natural, as texturas existentes e o estado 
geral do local. Fotos de diferentes ângulos, com 
detalhes e vistas panorâmicas, são essenciais. Elas 
servem como um diário visual do espaço antes da 
intervenção, ajudando a documentar o "antes" e a 
identificar características que podem não ser óbvias 
apenas com números. Além disso, são um recurso 
valioso para a comunicação com o cliente e com a 
equipe.

Análise do Local: Desvendando o Potencial
Com os dados em mãos, a análise do local começa. Esta etapa vai além do que os olhos veem. Envolve avaliar a 
insolação (como o sol incide no espaço ao longo do dia), a ventilação natural, a acústica, a acessibilidade, a 
infraestrutura existente (elétrica, hidráulica, dados) e as normas locais de construção e segurança. Para um 
espaço comercial, é vital considerar o fluxo de pessoas, a visibilidade da fachada, a segurança e a logística de 
entrega e descarte.

Por exemplo, em um restaurante, a análise do local pode revelar que a cozinha precisa de um sistema de exaustão 
mais potente devido à sua localização, ou que a área de mesas precisa de tratamento acústico para evitar o eco. 
Em uma loja, a fachada pode ter um grande potencial para vitrines interativas, mas a legislação municipal pode 
impor restrições de altura ou material. Essa análise profunda permite ao designer identificar oportunidades e 
desafios, transformando problemas em soluções criativas e funcionais.



3. Anteprojeto: Dando Forma às Ideias e ao 
Conceito
Com o briefing consolidado e o estudo preliminar concluído, entramos na fase do anteprojeto. Esta é a etapa onde 
as ideias abstratas começam a ganhar forma visual, onde o conceito se materializa em desenhos e 
representações. Pense no anteprojeto como o rascunho detalhado de uma obra de arte: ainda não é a pintura final, 
mas já permite visualizar a composição, as cores principais e a intenção do artista.

Neste ponto, o designer traduz as necessidades e desejos do cliente, combinados com as características do local, 
em propostas espaciais. É um momento de grande criatividade, mas também de muita responsabilidade, pois as 
decisões tomadas aqui impactarão todas as fases seguintes. O anteprojeto é a primeira grande oportunidade de 
apresentar ao cliente como o espaço pode se transformar, gerando entusiasmo e alinhamento.

A principal função do anteprojeto é obter a aprovação do cliente sobre a direção geral do projeto. É um diálogo 
constante, onde o designer apresenta soluções e o cliente oferece feedback, permitindo ajustes antes que o 
trabalho detalhado do projeto executivo comece.

Desenvolvimento do Conceito e da Identidade Visual do 
Projeto

Conceito
A alma do projeto - ideia central 
que unifica todas as escolhas de 
design

Identidade Visual
Materialização do conceito em 
elementos tangíveis: cores, 
materiais, mobiliário

Representações
Desenhos, plantas, renderizações 
3D e mood boards para 
comunicar a visão

O conceito é a alma do projeto. É a ideia central, a narrativa que unifica todas as escolhas de design. Ele surge da 
interpretação do briefing e da análise do local. Por exemplo, para uma loja de produtos orgânicos, o conceito pode 
ser "Conexão com a Natureza e Bem-Estar", guiando a escolha de materiais naturais, cores terrosas e iluminação 
suave. Para um escritório de advocacia moderno, o conceito pode ser "Transparência e Eficiência", refletido em 
espaços abertos, linhas limpas e tecnologia integrada.

A partir do conceito, desenvolve-se a identidade visual do projeto. Isso inclui a paleta de cores, os materiais 
predominantes, os tipos de mobiliário, a iluminação, e até mesmo a linguagem gráfica que será usada em 
sinalizações ou elementos decorativos. É a materialização do conceito em elementos tangíveis. Por exemplo, se o 
conceito é "Minimalismo Urbano", a identidade visual pode incluir concreto aparente, metal preto, iluminação 
focada e mobiliário de design escandinavo.

Nesta fase, são produzidos desenhos esquemáticos, plantas baixas com layout preliminar, elevações, cortes e, 
muitas vezes, maquetes eletrônicas (renderizações 3D) ou collages de materiais (mood boards). Essas 
representações visuais são ferramentas poderosas para comunicar a visão do designer e ajudar o cliente a 
visualizar o futuro espaço. É a ponte entre a imaginação e a realidade.



4. Projeto Executivo: Detalhando a Realidade 
Construtiva
Uma vez que o anteprojeto é aprovado, entramos na fase do projeto executivo. Se o anteprojeto é o rascunho 
detalhado, o projeto executivo é o manual de instruções completo para a construção. Esta é a etapa onde cada 
detalhe é especificado, cada material é definido e cada medida é confirmada. É a transição da visão criativa para a 
precisão técnica, garantindo que o que foi imaginado possa ser construído com exatidão e eficiência.

Pense no projeto executivo como a partitura de uma orquestra. Cada instrumento (ou seja, cada profissional e cada 
material) tem sua parte claramente definida, com todas as notas e tempos marcados. Sem essa partitura detalhada, 
a orquestra não conseguiria tocar em harmonia, e o resultado seria caótico. Da mesma forma, sem um projeto 
executivo robusto, a obra pode enfrentar atrasos, custos extras e desvios do design original.

Função Crucial: Esta fase é crucial para a comunicação entre o designer, o cliente, os fornecedores e a 
equipe de execução. Ela minimiza erros, otimiza o tempo de obra e garante a qualidade final do ambiente.

Detalhamento e Especificações Técnicas
O projeto executivo é composto por uma série de desenhos técnicos altamente detalhados, que incluem:

Plantas de Layout Final
Com todas as dimensões, 
mobiliário fixo e equipamentos

Plantas Elétricas e 
Hidráulicas
Localização exata de tomadas, 
interruptores, luminárias, pontos 
de água e esgoto

Plantas de Forro e 
Iluminação
Desenho do forro, tipos de 
luminárias, circuitos e controles

Plantas de Paginação
Padrão de assentamento e tipos 
de materiais para pisos e 
revestimentos

Desenhos de Marcenaria
Dimensões, detalhes 
construtivos e especificações 
de materiais para mobiliário sob 
medida

Detalhes Construtivos
Para elementos específicos 
como nichos, balcões, 
divisórias

Memoriais Descritivos
Especificações de todos os materiais, acabamentos, equipamentos e sistemas

É nesta fase que se define, por exemplo, não apenas que haverá um balcão, mas qual será sua altura exata, o 
material do tampo, o tipo de ferragem, a cor do laminado, onde estarão as tomadas para equipamentos e como ele 
será fixado. A precisão é a palavra-chave.



5. Acompanhamento: Garantindo a 
Execução e a Qualidade
Chegamos à fase final do processo: o acompanhamento da obra. Esta etapa é como a regência da orquestra que 
mencionamos antes. Por mais detalhada que seja a partitura (projeto executivo), a presença do maestro (designer) 
é fundamental para garantir que cada músico (equipe de obra, fornecedores) execute sua parte conforme o 
planejado, fazendo os ajustes necessários em tempo real e mantendo a harmonia geral.

Muitos clientes e até mesmo alguns designers subestimam a importância do acompanhamento. No entanto, é 
durante a execução que os desafios inesperados surgem, e a capacidade do designer de resolver problemas 
rapidamente e garantir a fidelidade ao projeto é posta à prova. É a ponte entre o papel e a realidade construída, 
assegurando que a visão se materialize com a qualidade esperada.

O acompanhamento não é apenas fiscalizar; é também orientar, comunicar e gerenciar. É a garantia de que o 
investimento do cliente será bem aplicado e que o resultado final será um espaço comercial que realmente 
funciona e encanta.

Visitas à Obra e Ajustes Necessários

Visitas Regulares
Verificação da conformidade 
com o projeto executivo, 
conferência de medidas, 
qualidade dos materiais e 
observância dos prazos

Resolução de 
Problemas
Mediação e solução de 
imprevistos, fornecimento de 
esclarecimentos e emissão 
de ordens de serviço quando 
necessário

Comunicação 
Constante
Reuniões periódicas, 
relatórios de 
acompanhamento e canal 
aberto para dúvidas entre 
cliente, equipe e 
fornecedores

O acompanhamento envolve visitas regulares à obra, onde o designer verifica se a execução está em 
conformidade com o projeto executivo. Isso inclui a conferência de medidas, a qualidade dos materiais aplicados, a 
instalação correta de equipamentos e a observância dos prazos. Durante essas visitas, é comum surgirem dúvidas 
por parte da equipe de obra ou a necessidade de pequenos ajustes devido a imprevistos no local.

O designer atua como um mediador e solucionador de problemas, fornecendo esclarecimentos, emitindo ordens 
de serviço ou memoriais de alteração quando necessário, e garantindo que qualquer modificação seja 
documentada e aprovada pelo cliente. Por exemplo, se um material especificado não estiver disponível no 
mercado, o designer deve propor uma alternativa que mantenha a estética e a funcionalidade do projeto, sem 
comprometer o orçamento ou o cronograma.

A comunicação constante com o cliente, a equipe de obra e os fornecedores é vital. Reuniões periódicas para 
alinhamento, relatórios de acompanhamento e um canal aberto para dúvidas são práticas que garantem a fluidez 
do processo e a satisfação de todos os envolvidos. O objetivo final é entregar um espaço que não apenas atenda, 
mas supere as expectativas, refletindo a excelência do trabalho do designer.



Integrando Tendências: Design Comercial 
do Futuro
O mundo do design de interiores comerciais está em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias, 
mudanças sociais e uma crescente consciência ambiental. Para ser um designer relevante em 2025 e além, é 
fundamental não apenas dominar o processo de projeto, mas também incorporar as tendências que moldarão os 
espaços do futuro. Essas tendências não são meros modismos; são respostas a necessidades emergentes e 
oportunidades de criar ambientes mais humanos, sustentáveis e eficazes.

A integração dessas tendências não deve ser um adendo, mas sim uma parte intrínseca de cada fase do projeto, 
desde o briefing até o acompanhamento. É no planejamento inicial que se define a base para um design 
verdadeiramente inovador e responsável.

Vamos explorar como a sustentabilidade, o design biofílico e a neuroarquitetura estão redefinindo o design de 
interiores comerciais.

Sustentabilidade e Design Biofílico: Conectando 
Pessoas e Planeta

Sustentabilidade

A sustentabilidade no design de interiores comerciais 
vai muito além de "ser verde". Envolve a escolha de 
materiais de baixo impacto ambiental (reciclados, 
recicláveis, de fontes renováveis ou certificados), a 
otimização do uso de recursos (água, energia), a 
minimização de resíduos na obra e a promoção de um 
ambiente interno saudável. Isso se alinha com 
certificações como LEED (Leadership in Energy and 
Environmental Design), que se tornaram um selo de 
qualidade e responsabilidade ambiental para edifícios 
comerciais.

Design Biofílico

O design biofílico é uma extensão natural da 
sustentabilidade, focando na conexão inata dos seres 
humanos com a natureza. Em espaços comerciais, 
isso se traduz na incorporação de elementos naturais 
como vegetação (paredes verdes, jardins internos), 
iluminação natural abundante, vistas para o exterior, 
uso de materiais orgânicos (madeira, pedra) e até 
mesmo a presença de água. Estudos mostram que 
ambientes biofílicos melhoram o bem-estar, reduzem o 
estresse, aumentam a produtividade e a criatividade, e 
podem até influenciar positivamente o comportamento 
de compra dos clientes.

Exemplo Prático: Ao projetar um escritório, um designer pode propor um sistema de iluminação 
inteligente que se ajusta à luz natural, usar mobiliário feito de madeira certificada e criar um "oásis verde" 
com plantas que purificam o ar. Para uma loja, a fachada pode incorporar um jardim vertical, e o interior 
pode ter um teto que simula o céu, criando uma experiência de compra mais relaxante e convidativa.



Neuroarquitetura: Projetando para o Cérebro 
Humano
A neuroarquitetura é um campo emergente que estuda como o ambiente físico afeta o cérebro humano, suas 
emoções, cognição e comportamento. Em design comercial, aplicar os princípios da neuroarquitetura significa 
criar espaços que otimizam a experiência do usuário em um nível subconsciente, influenciando positivamente o 
humor, a atenção, a memória e até mesmo as decisões de compra.

Iluminação
A luz natural e artificial afeta 
o ritmo circadiano, o humor 
e a produtividade. Um bom 
design de iluminação pode 
reduzir a fadiga e aumentar 
o estado de alerta.

Acústica
O ruído excessivo pode 
causar estresse e dificultar 
a concentração. Soluções 
acústicas inteligentes criam 
ambientes mais confortáveis 
e produtivos.

Cores e Texturas
Cores quentes podem 
estimular, enquanto cores 
frias podem acalmar. 
Texturas naturais podem 
evocar sensações de 
conforto e segurança.

Layout e Fluxo
A organização espacial 
pode influenciar a 
navegação, a sensação de 
controle e a interação social. 
Espaços intuitivos reduzem 
a ansiedade e melhoram a 
experiência.

Elementos de 
Surpresa
Pequenos detalhes 
inesperados ou áreas de 
"descoberta" podem 
estimular a curiosidade e 
criar uma experiência mais 
memorável.

Exemplo Prático: Em um consultório médico, a neuroarquitetura pode sugerir o uso de cores suaves, 
iluminação indireta e materiais com texturas táteis para reduzir a ansiedade dos pacientes. Em uma loja de 
varejo, o layout pode ser projetado para guiar o cliente por um "caminho de descoberta", com pontos 
focais que capturam a atenção e incentivam a exploração, enquanto a música ambiente e os aromas são 
cuidadosamente selecionados para criar uma atmosfera de compra agradável e memorável.

A integração dessas tendências não é apenas uma questão de estética, mas de funcionalidade e impacto. Ao 
projetar com a sustentabilidade, a biofilia e a neuroarquitetura em mente, o designer de interiores comerciais cria 
espaços que não só são visualmente atraentes, mas que também promovem o bem-estar, a eficiência e o sucesso 
do negócio. É a evolução do design para um patamar mais consciente e estratégico.



Consolidação: Sua Jornada no Design 
Comercial
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre o processo de projeto em design de interiores comerciais. Vimos que 
um projeto de sucesso é uma jornada estruturada, que começa com a escuta atenta das necessidades do cliente e 
culmina na materialização de um espaço funcional e inspirador. Cada uma das cinco fases 3 Briefing, Estudo 
Preliminar, Anteprojeto, Projeto Executivo e Acompanhamento 3 é um elo vital nessa corrente, e a maestria em cada 
uma delas é o que diferencia um bom designer de um excelente profissional.

Lembre-se que o design não é apenas sobre estética, mas sobre estratégia, solução de problemas e criação de 
valor. Ao integrar as tendências de sustentabilidade, design biofílico e neuroarquitetura, você não apenas eleva a 
qualidade dos seus projetos, mas também se posiciona como um profissional à frente do seu tempo, capaz de criar 
ambientes que respondem aos desafios e oportunidades do século XXI.

Em Prática
Para aplicar o que você aprendeu, comece a observar os espaços comerciais ao seu redor com um olhar 
crítico. Tente identificar as fases do projeto que foram aplicadas, como o briefing pode ter influenciado o 
resultado e quais tendências foram incorporadas. Pense em como você abordaria um projeto similar, aplicando 
as técnicas de briefing eficaz e análise de local.

Autoavaliação
Qual das fases do processo de projeto é considerada a mais crucial para entender as necessidades e objetivos 
do cliente?

1.

a) Estudo Preliminar

b) Anteprojeto

c) Briefing

d) Projeto Executivo

Um designer está realizando um levantamento de dados que inclui a medição de paredes, alturas e a 
localização de pontos elétricos. Qual tipo de levantamento ele está executando?

2.

a) Levantamento fotográfico

b) Levantamento conceitual

c) Levantamento métrico

d) Levantamento de tendências

A integração de elementos naturais como vegetação e iluminação natural em um projeto comercial, visando o 
bem-estar dos usuários, é um princípio fundamental de qual tendência?

3.

a) Neuroarquitetura

b) Design industrial

c) Design biofílico

d) Arquitetura paramétrica

Qual fase do projeto é responsável por detalhar todas as especificações técnicas, materiais e dimensões para a 
execução da obra?

4.

a) Anteprojeto

b) Estudo Preliminar

c) Acompanhamento

d) Projeto Executivo

Explique a importância de um briefing estratégico (não apenas tradicional) para o sucesso de um projeto de 
design de interiores comerciais, citando um exemplo prático de como ele pode impactar as decisões de design.

5.



Gabarito e Próximos Passos

1
c) Briefing

2
c) Levantamento 

métrico

3
c) Design biofílico

4
d) Projeto Executivo

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 3 3 Ergonomia e Fluxos em Espaços Comerciais, aprofundaremos 
como o design pode otimizar a funcionalidade e o conforto, garantindo que os espaços não apenas 
pareçam bons, mas também funcionem perfeitamente para seus usuários e operações.

Recursos Adicionais

Livros
"Design de Interiores: Uma 
Abordagem Prática" para 
aprofundar nas fases do 
projeto.

Artigos
Pesquise sobre 
"Neuroarquitetura em Varejo" 
para exemplos práticos.

Certificações
Visite o site do GBC Brasil para 
entender mais sobre LEED e 
sustentabilidade.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


